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As contribuições do Papa Francisco para o enfrentamento da crise 
mundial

Marina Paula Oliveira1

1 COMO AVALIA AS PRINCIPAIS INICIATIVAS E CONTRIBUIÇÕES DO PAPA 

FRANCISCO PARA O ENFRENTAMENTO DA CRISE MUNDIAL?

A crise social, econômica, ambiental, cultural e eclesial que tem atravessado a socieda-

de no último período tem exigido novas estratégias e respostas para enfrentar as desigual-

dades sociais produzidas por esse contexto. Papa Francisco, como um dos maiores líderes 

mundiais, tem provocado importantes debates e movimentos no interior da igreja católica e 

na sociedade civil ampliada, incluindo diferentes religiões e crenças. 

A partir de suas iniciativas, Francisco vem impulsionando a formulação de propostas 

colaborativas a partir de processos de sinodalidade para enfrentar a complexidade da crise 

em vigência. Entre 2013 e 2023, destacam-se algumas iniciativas e documentos, sendo eles: 

(a) Exortação apostólica Evangelii Gaudium (2013); (b) Carta Encíclica Laudato Si, sobre o 

cuidado da casa comum (2015); (c) o projeto Economia de Francisco e Clara (2019); (d) A 

Exortação pós-sinodal Querida Amazônia (2020); (e) a proposta do Pacto Educativo Global 

(2020); (f) cara Encíclica Fratelli Tutti, sobre a fraternidade e a amizade social (2020); e (g) 

Exortação apostólica Laudate Deum (2023).

Estas iniciativas sistematizaram discussões a respeito de diversas temáticas, consoli-

dando princípios basilares para uma conversão eclesial, ecológica, econômica, cultural e pe-

dagógica (cf. OLIVEIRA, 2023), fundamental para enfrentar a crise mundial.

Em 2013, com o lançamento da Exortação apostólica Evangelii gaudium, o Papa convi-

dou a Igreja a se aproximar de suas bases em direção a uma “Igreja em saída”, deixando para 

trás práticas estritamente litúrgicas, deslocadas dos gritos dos territórios. Essa movimentação 

tem fomentado processos de reformas eclesiais, baseadas na necessidade de se “recuperar o 

frescor original do Evangelho” (EG 11).

Dois anos depois, a Encíclica Laudato sí’, amplamente difundida, ganhando espaço 

junto às universidades e movimentos socioambientais, ampliou o alcance do ensinamento do 

Papa. A Laudato sí’ tratou de sistematizar suas contribuições em relação à agenda ambiental. 

O texto parte do pressuposto de que não existem duas crises separadas, uma ambiental e uma 
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social, mas sim uma única crise com diferentes facetas, crise que produz pobreza, desigualda-

des sociais e a destruição da natureza. A partir disso, Francisco convida a sociedade para se 

engajar na defesa dos direitos humanos e do meio ambiente, que juntos formam uma única

Casa Comum.

As contribuições para a Ecologia também vieram a partir dos diálogos do Sínodo da 

Amazônia, que ocorreu em 2019. Esta foi uma das primeiras iniciativas por parte da Igreja 

Católica que vislumbrou a escuta dos povos amazônidas. O encontro aconteceu no Vaticano 

e reuniu cardeais, bispos, padres, indígenas e leigos que puderam partilhar suas experiências 

pastorais na região. O principal objetivo era avançar na construção de uma igreja mais res-

ponsiva às necessidades e particularidades das comunidades da Amazônia.

Ainda em 2019, o Papa Francisco lançou a convocatória para o Encontro da Economia 

de Francisco e Clara. O encontro, que aconteceu em várias etapas e em formato virtual e 

presencial, reuniu mais de mil jovens, sendo eles ativistas, empresários e universitários de 

diferentes continentes. O propósito da iniciativa era refletir sobre o atual modelo econômico 

e formular propostas alternativas que garantissem a proteção da vida humana e da natureza, 

reduzindo as desigualdades sociais e buscando o direito a um meio ambiente equilibrado 

para as gerações atuais e futuras.

De maneira complementar, em 2020 Francisco convocou gestores que atuam na área

da educação de diferentes países para discutir as diretrizes para “Pacto Educativo Global”. O 

encontro buscou construir acordos sobre a necessidade de consolidar processos educativos 

mais diversos, plurais e inclusivos, conectando e articulando o ambiente da família, com a 

escola e a sociedade em geral.

Ainda em 2020, Francisco lançou uma nova encíclica intitulada Fratelli tutti. Desta 

vez, o tema central era a relação entre amor e política, dando pistas para um caminho de 

conversão cultural. Considerando a cultura individualista majoritária na sociedade atual, a 

grande contribuição do Papa foi justamente expandir o conceito de amor individual e bilate-

ral para o compromisso coletivo com a sociedade, a partir da experiência de “amor social”: 

“somos chamados a amar a todos, sem exceção”. No entanto, amar não significa consentir com 

posturas de determinado opressor, “pelo contrário, amá-lo corretamente é procurar, de várias 

maneiras, que deixe de oprimir, tirar-lhe o poder que não sabe usar e que o desfigura como ser 

humano” (FT 241).

Mais recentemente, em 2023, Francisco lançou a Exortação apostólica Laudate Deum,

que recupera os ensinamentos da Laudato sí’, reforçando o caráter urgente da pauta ambien-

tal, sobretudo em razão do agravamento das mudanças climáticas e do aquecimento global.

O conjunto dessas encíclicas, documentos e iniciativas sistematizam as principais con-

tribuições do Papa Francisco para a humanidade nos tempos atuais. Francisco convida a 

igreja e a sociedade em geral, para trilharem caminhos de conversão eclesial, ecológica, eco-

nômica, cultural e pedagógica (cf. OLIVEIRA, 2022). 
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Essas conversões, baseadas na profunda experiência de sinodalidade e participação po-

pular, são fundamentais para a construção de respostas e programas para enfrentar as conse-

quências da atual crise do sistema capitalista.
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